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GOVERNAR

para todo o Pais
- Tempo houve em que a pro
víncia dizia, e com razão, que o

País era o Terreiro do Paço.
Queria traduzir, nessa frase,
uma verdade incontestavel:- a
provincia era esquecida, como se

não fizesse parte da Nação. S6
o Terreiro do Paço era o País.
Hoje, a provincia não pode

repetir a frase. O Terreiro do
Paço deixou de ser o País, e

quasi podíamos dizer que a pro
vincia venceu o Terreiro ao Paço.
Antigamente, corriam a LIsboa

as representações da provmcia, a

pedir ao Governo a sua atenção
para o estado de abandono em'
que viviam as povoações do País.'
Era prêgar no deserto. Ninguém
podia saustazer as aspirações ou

as necessidades da provincia. /
.

Mudaram os tempos. Hoje, é
o Terreiro do Paço que se des
loca à provincia para inquirir das
suas necessidades e das aspira.
ções.,

'

Vem isto a proposito das últi
mas viagens ministeriais -a diver
sos pontos do Pais. Alguns mem ..

bros do Governo' têm saido dos
seus gabinetes para visuar as

terras da provinCia, a fim de in
quirir das suas necessidades, ,es·
tudando com os organismos re

presentativos dessas loealidades,
os problemas mais urgentes.

(CONCJ¡¡ÚJ KA 3.' PAOt1ltA)
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NESTA HORA de alegria pitta
todos n6s algarviol, motivada

pela brilhante vitória do LUSI ..
TANO FUTEBOL CLUBE, de Vi.
la, Real de Santo António, vitória
tanto mail justa quando ê certo

que ela foi obtida a golpes de

enerlia, de apêgo à latal e. sobre-

tsdo, de excepelonal desportivia"
mo, não queremoa deixar de ael

taa colunal diser alguma coiaa
àc�rca dêslle modesto Clube, ilO"
lado cá no extremo Sul desta proe
v[ncia de encantoa aem pafo
Mu não queremos dei�ar de

aproveitar Il oportunídade para!
tradutindo o seiítit de todoa OÍ!
bODe desportistas algarvios, felici.
tal' a Valoroea turma do LUDitano6
que, desde o ínicíe do Nacional da
11 Divisão, até à �potllef> final, jo
gou sempre (lom o desejo Irande&
tnorlile melmo; de ,oltat li! prel
tiglar (I liilS tutebol viatoso de ou

traa épocas, em que no seu cteam�
de honra figuraram [ogadorea ex

eepcionala como Barrocal, Doæta
gos Lopes, e outros,
A maneira como no aea regreaa

ao de Lísboa a equipa tol recebi
da na simp4tica vila pombalina
mostra bem qailo grato foi para
oa vUarealenaes, e para todol oa

algarvioll a e�celerUe vit15ria do

··em,fl-·'_' ',.

PRAIAS

tftrp

Manta-R6ta
A visinh,a e simpática 'praia da

Manta·R-Ôta, com o seu intereso
sante casino de alegre esplanada,
voltada para o Oceano, aprazível
estância de turismo, prepara-se
para receber os veraneantes que,
após um ano de labor, aspiram
o repouso reconfortante.
A praia da Manta Rata é uma

praia modes�a, aossegad�" �otti
o seu casarro branco, duposto
pelos campos, e a

vizinhança dos pi
nheiros. E' o lugar
propício para os-que
preferem trocai' 01

bulicios mundanos
pela solidão, ouvin-'
do, de vez em quan
do, em quieta me

lancolia o ruido mo

Dotono das vagas ao
mar,. cenário ¡igan.'
tesco da nossa imor
redoura epopeia.
Dentro de pou�os

dias começa a praia
il animar·se com a

chegada dos seus ha
bituais frequentado.
res. A 6ua ,"016nia
balnear é c:onstituida
essencialmente por
familias de Tavira,
de Olhão, de outras
localtdades do Al
,satve e até do Baixo Alentejo.
A Junta de Turismo de Caée

lã. , frente da qual se encontram
os senhores' Dr. Luis .Medeiros
Antunes e Elvino Abreu Silva, de
ano para ano, dentro das possi
bilidades financeiras de que aque
le organismo pode dispôr, tem

procurado dotar a praia com al ..

Suos impor,taotesmelhoramentos,
g J�" pl,QQ gO ,fSlAlj¡AJ�CJ ;

interessante e grandioso é ne
eessita de f<:lcto de ser acari ..
nhado.
Estamos em pleno Verão, e Il

praia da Manta Rôta vai abrir- as
portas do seu casino para distrair
a eolõnía dos seus banhistas, que
não tarda.
Dentro de breves dias 4 enor

mE a fila de barracas e toldos
multiéores que se estendeIt1 pela

�"""""""""""""I------""--------------�----�
Oasino d.a Praia. da Manta-fleta. ,

arlit da praia a reflectir-se no azul
do mar, que lhe d�o urn aspesto
'alegre é ch�io de vivacidade;
Màs de julho; o ealor é sufo

cante; �, para amenizá,lo e toni
fi�ar O ,orpo das energias perdi
dM �om a luta pela vida, l1ada
há melbor do que o r�pouso
numa praia sossegada, ondeg de
facto, se possa d,escanaar eQmg
�I! MamA·l\9�A!

seu clube, que Ilsalm,-lutando
Cotltra tado e eofitta todos-obte
ye t) almejado il1greaso na 1 Di
visão.
Sómol daquele. qai!¡ fiestill co

lunas por maia de uma vet, têm
pugnado � defendido oa Interenel
do dellpotto algarttio. e afirdiadó¡
muitas vezes, que elta provhscia ê
e contiftuar4 a set um autefttlcQ
yiy«=i�Q ,,� Ylllo�C=.II1 �q�r QCA��Q

AIr\ 1111''Villi
_.

do futebole do cicliamo-despor
tal popularea-como em muit.1
oetraa mafiifeataçôea de acti,ida.
de desportiva. .

'

Não nOI reltldl dli.idal de qUill
o Lusital1o. bi pr6�imii. época,
upesal'·de elube pobres --ttlas cu

jii. ramãr:t não ·podià ¡ervlr de im
pedimento pata b acello à Diviaão
maior-Juntamente com o Spore
tlng C 1 a b e Olhaneaæ, aaber«
honraI:' e dign.ifica!:' c t10Õ:Ui da saa

provtncia tOfttitit!ãlldo a afirmar
ao Pat. inteiro que neste cantinho
de Imendoeiras floridas, de lendal
e moiras encantadas, Ie ioga fate
bol, honrando e dignificando o De...
porto Portuguêe,
Nelita época de ambiçõea dea

medidaa, em que ae não olham a

meios para obter 011 fins, re-calcan
do preconceítoa que deviam me

recer de todOl o maia eleva.do rei"
peito, soube o Lusitano Irroltar
ElOm â *prosliliu do. interessei e
�om t) cvendavah dai Intrigaa,
chegando ao fim e ao cabo, de
cabeça levantada, obtendo ami

vit6ria nítida '16brf o Famalicilo.
DO tlltima joga realizado no Lu-
miar A;. ,

O pl1bliêO conbecedof- élllill
bona deaportistalJ 4lii enthetb oD

campos de Jogol; qtU�r chova, 'itiel'
veJite--e a critica hofteatl-a qae
não aêrve pàttidoa nem interealee
...aouberam fazer jastiça aOI nOI
aQa jogadorea, aqaela cjuatiçu que
nem sempre oaamparou neltaa an-

'

danças do Nacional da II Divialo.
A aua vitória não oferel:cu da

vidas nem I gregal nem troilnos.
EstA pois de parabens o LUSI ..
TANO e ISla alegre Vila, ali fron
teira da vizinha Elpanha.

Resta agora del� qae o novo

clube, admitido no ccoDvfvio dOl
GraDdel,. continue a trabalhar tte ..

108 progreaaol t�cnicoa do aeu

team, eque a lua malsa asaocia
tiva aaiba amparar lempre, quer
moral quer materialmente-como
tem feito até Iqul- oaeu LUlitano.
Sao esaea oa votOI de todol 01

bani delportlatal algarvlol.
J:.1l;êrto eoftoelc¡io

----

A gràvura que ilustra este artigo foi
êedidá gentilmente pelo Jornal GA Bolu.

este nimero foi vl••do pe
la Del'laça. d. GeDI••••

MUnn�U(Ilf
vem actuar breve

mente a Lisbo'a

AFIRMAM-NOS OS BAILARINOS

do «Casino» de' Paris

�LfS C4VÁlC()§�

Por ANNf6AIJ ANdOS

Uma imagem de Nosaa Senhora
de Fátima, enquadrada pelá (sban
deiraa portugaesa, francesa, il�gle
sa e americana desta-se sobre á· pa
rede do fundo do camarim elos bah
larinos franceaes do eCasino de
Pariu, qae agora actaam com sa ..

cease em um emomento s da revls
ta eSe aquilo que a gente sente.

'

•• �

no Teatro Variedades,· de Lisboa,
E.te ctrio:t acrobãtleo-é.compoa

to por dois homens e ama senho-,
ra. Doia francesea e oma inglesa
são os interpretea do interessante
bailado que hã ODa momentos eo

,i executar ao tablado daquele
teatro, trabal�o eatCi!-rq!!e conaegue
arrancar toda. aa nOltea ama ova

(¡'io estapenda duma multidãp em

deHrio naquela elegante tboite.,
Numa floresta. virgem, -povoada

LES CAVALCOS

de eatonteutel ninfu, ama aerpea.',
te ra.teJ•• oo Doia homena corpa"
htBtoa apro2thlliU'&-ae dela, tomamc,
-na, ltatam COin ela que ae Ihea en"

rol. fiO corpo, para depoilll a atlfa-
rem aobre o palco. _

A aerpente E a elegante lenbo ..

ra ingleaa, eujoa dotea contorcio
niataa e longa. prdtica de gidstic.
rítmica lhe prop.orclonaram a pos.
libilidade de realizar este formida"
,el bailado. Elell, aa basel, doll.
bailarinos posaantes, dotadoa dam.
eúltura invulgar, completam o nd ..
mero lenlaciona!.

'I\- origem do leu nome de CIi'..

taz, .0' leua triunfoll arUstieos e

'também' a aua odisaeia durlnte I
ocapação germânica, em Paril,
v�o·no·la elel contar, atravéll da
entrevlata que VOu ter o prazer de,
reproduzir nu colunaa do ePovo
A.lgarvio:. para 01lea8 leitorea.

(CONC},.UI NA 3.1 PÁGINA)

'rROVA
Dc tantaa voltas que deste
No baile t:le S, Joio,
Em nenhuma tu pudeste
Bailar no meu cor.9ão I •••

IIIDORO PIAEI
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POVO ALGARVJ:O

TIPOS E CASOS - (XII

Tavira d'ontem
SERENATA TRAGICA

Por DIMlIo DE YISCONCELLOSNOS TEMPOS calamitosos das
lutas �ivis. entre miguelistas

e constrtucionars, em Tavira¡ COe

mo em todas as terras do nosso

país, muitas foram as familias
aesavindas per odios politicos,
que não se perdoavam. No en

tanto, o amor, que não conhece

distinções sociais ou politicas,
murtas vezes tentava ligar pelo
casamento dois jovens enamora-

. dos, filhos de familias rivaes, não
obstante a oposição tenaz e feroz
dos respectivos pais.
Assim se deu com Julio e Ma·'

tilde, que se enamoraram perdi
damente.
Ele ia passear pela rua, olhar

para as janelas da namorada,
ocultar na sombra e no silencio o

tormento dos seus amores.

Por ventura, não fizemos nós o

mesmo alguma vez na nossa mo

cidade? Não teve uma ou outra

vez para nós indefiniveis encan

tos uma janela detraz da qual se
vê uma luz, quando essa luz Ilu
mina o aposento da mulher a

quem amamos? Não esperamos
sempre n'essas ocasiões ver um

vulto por detraz das vidraças, es
belto, sedutor, embelezado pelo
nosso pensamento, e se o vimos,
nio nos consideramos felizes?
N'uma noite calmosa de Julho,

quando os namorados supunham
o pai de Matilde auzente da cida
de, Julio deu uma serenata de
baixo das janelas da sua bem
amada.
Ouviu-se o preludiar d'uma

guitarra, e depois a voz de Julio
cantando.
A harmonia era languida,

jentida cheia de e xp r e ssão,
um verdadeiro canto de amores,
ma,s de amores tristes e contra

riados, um gemido da alma,

d'uœ tão doce sentimento, tão
queixosa harmonia! ..•
Era a canção d'um apaixonado

que exprimia em todas as suas

entoações a linguagem do cora

ção, e sabia falar por meio da
musica essa linguagem maravi
lhosa e compreensivel para todos
os povos, qualquer que seja o

seu dialeto, e que deve ser a

linguagem dos anjos.
Mahlde percebianaquele canto,

que para ela era divinal, a ex

pansão da alma do namorado,
que está perto do ente amado, e

que só alimenta uma fraca espe
rança de o possuir. As notas d'a
quele canto caíam uma por uma

no coração d'ela, subiam a envol
ve-la como uma caricia, e aumen
tavam-lhe o amor, excluindo
qualquer outro pensamento do
seu espirito ....
A' esquina, um vulto embuça

do espreitava; pouco depois, avan
çou em passos breves c, rapido,
atravessou o trovador com uma

estocada, matando-o.
Julio calou-se, e ela ouvio o ge

mido abafado da guitarra, ao

cair abandonada da mão que a

segurara.
Matilde, .0 ver o tragíco fim

de Julio e ao ouvir as invectivas
do pae, caiu desmaiada; quando
voltou a si, tinha enlouquecido.
A rua ficara deserta e mergu

lhada em profundo silencio. A
lua iluminava-a completamente.
..

F�i' .;¡. C�r·r�d����:· 'há';;3
anos.

A seguir: O RICARDINHO

1IIIn8 I 41 POYI Blgaml"

Camlonagem--A firma de José
Marques e Sousa, desta cidade,
acaba de par a circular um exce

lente camião de carga, que fará
a pre�os módicos o transporte de
mercadorias para qualquer ponto
do Pais.
Regozijamo-nos eam o facao de

Tavira ter mais uma empresa de
camionagem fi fazemos votos pe
las prosperidades da nova firma.

•

;eata da Noau Senhdfà do
Carmo ......Está a .decorrer, na lin
da igreja do Carmo, a novena de
Nossa Senhora, cuja festa se ce

lebra no próximo dia dia IÔ,
eam missa solene, ao meio dlaj
encerramento, à noite, com ser
mão e absolvição dos irmãos. ,

.

No dia 15, haverá admissão de
irmfos.

.

• •

Farmicia de Servioo-Eneorltra..
..se de' serviço urgente durante
a eorrente semana a FarMásia
Aboim.

.

•

ianta C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos' fóros
e jtiros, continua aberta todos os

domingos, das 12 às 15. horas, a

Secretaria desta institui�¡oo

Relação dos donativos afere..

eidos a esta Misericórdia, duran
te o' primeiro semestre de lC)47'
Srs. João Segismundo Reat,

10:rJJoo; Dr. José Diogo Guerz:ei
ro, 200;,t/JOO; Capitãp Joaquim Ro-
10,2o;,t/Joo; João António da Cruz
Júnior, IO;,t/JOO; Tenente José Joa·

quim Albino Júnior, IO;,t/JOO; Anó.
nimo, 2r'fP50, José Pedro Viegas,
20�oo; Ernesto Vaz Figueiredo,
5 litros de chicharo e 5 litros de

feijão; Joaquim dos Santos, 50r'1P;
Fábrica de Pimentões a «ALEN
TEJANA», 50;,t/Joo; António Joa
quim' da . Rosa, 20;,t/JOO; António
Pires Soar.es, 20r'fPOO; Fmnino
Augusto Peres, 20WOO; Francisco
Figueiredo, de Faro, IOO;f/)o�i D.
Maria da Encarnação Martins, f)
I�JrGl 4. f,ijiq � a� �\ai19' .��

batata-doce¡ Junta de Freguesia
de S�ntiago, 50t1tl��; Dr. Jorge
Correia e Dr. Mart1DlanO Santos,
rcceco, D. Leopoldina Padinha,
go®oo; D. Carlota Marques Trin
dade, 20 litros de milho; D, Fer
nanda Falcão Trindade de Car..
valho Cerqueira, ! o litros de grão;
losé Rod�igues Centeno, SO@OO¡
Companhla de Pes�arias no A.I.
garve, de Faro, IO�OOO�oo; José
Augusto dás Neves, 2 metros e

meio de fazenda de lã para �
salas", t:l metros de pano para i
lençõis e 50$00 em dinheiro; D.
Maria José Palma Galhardo, 5
litros de azeite, í quilo de touci
nho e um quilo de massa¡ D, ESi>
ter Pessoa Padua Cruz, 71 quilos
de. f�vas; António Joaquim Guer
reiro, �o�oOl Socorro Social,
por intermédio da Camara Mu·
nieipal de Tavira, 24-4:rJJOO; Asdrú·
bal da En�arna�1I0 Pires, 4oi/)}ooJ
C�mpanhla de Pescarias Barril,
l:�OO�OOj Companhia de Peséa
rla aalse�.se no Algarve, 8.ooo®;
Tenente FranGis�o 80lésio Padi
nha, 60 litros de grão; Mafiuel
Serra, de Faro, 7r'1PSd; José João
Sergio de Faria Pereira, 100$,
Joaquina da Concei�ão Viegas e

FHipe Jos4 da CruÉ; !oo®oo�
arigada da FíscaliÉa�ão da Dele.
ga,ão de �vora da Inspec�ão Ge.
ral das Indtlstrias e Comérsio
Agricola, 7� papo·setos e. 31
qullos de pao de segundaj Ma·
nucI Serra, de Faro, 5;,t/Joo; Có·
missão de Auxílio á Misericór-

'

dia, l. 726011>00; Joaquim Baptis.
t�, da Luz, IOO�OO; José Fran·
CISCO. Nolasco, 2 quilos de carne;
Comissão de Auxílio á Miseri
�órdia, 113 «sandwiches» de quei
)0, de fiambre e I quilo de iscas.

•

Novo Estabelecimento -Inaugu-
rou-se há dIas, na Rua José Joa
quim J�ra, desta cidade, um es

�abelecl�en�o de vinhos, de que
e propfletárlo o nosso assinante
sr. Aurélio Enes.
Fuemos votos pelas prosperi

�aaGj 4Q§ ��Q§ PCi�'¡9'l

••• de .l¡sboa
CRÓNICA DA CAPITAL.

Por C. TRINDADE
o Tl'ânsito

Lisboa .há uns dias para cá,'
mudou completamente de fisio
nomia com a entrada em vigor
das novas disposições reguladoras
do trânsito. E é deveras conso

lador constatar que, salvo raras

e lamentaveis excepções, tanto

peões como motoristas têm o fir
me propósito de cumprir as re

gas estabelecidas no interêsse do
semelhante e de si próprio, mes
mo. E assim, tendo sempre na

mente os conselhos impressos
em cartazes profusamente cola
dos nas paredes, os peões vão
seguindo sempre pela direita, não
atravessando as ruas em diago
nal, não subindo nem descendo
dos eléctricos em andamento e

os automoveis andando devagar
e cumprindo as determinações
que lhe foram dadas. Lisboa muo

dou, pois, completamente de fi
sionomia: apresenta-se mais or
deira, mais disciplinada e até
mais bem educada .••

Politica Económica

Prosseguindo na sua sua gran
de obra de descida de preços, o

ilustre titular da pasta da Econo
mia, a quem o Povo já tanto de
ve, que, afirma ter sido mandado
para o Terreiro do Paço por
Deus para salvar o consumidor
tão mal tratado durante a guerra,
tomou a iniciativa de tornar aces
sivel à gente da Capital a fruta,
esse alimento -tão necessário a

todos e que, desde há tempos,
era apanágio dos ricos, pelo preço
fabuloso que atingiu. E assim,

.

não desejando, talvez por achar
a medida improfícua, tabelar as

diversas frutas, resolveu deter
minar que funcionários da Junta
Nacional das Frutas e outros or

ganismos dependentes do seu

Ministério, em carros ambulan
tes e postos fixos, em determi
nados locais da cidade, fizessem
venda de alguns dos frutos mais
procurados pelo Povo, a preços
que nos parecem quasi mila
grosos, em comparação com os

que até aqui estávamos habitua.
des. Bem haja o sr, Ministro da
Economia pela acertada medida,
crédor qos maiores elogios e a
mais profunda gratidão,
Cortejo da Gente do Mar 8 _dos Rios
o eorte]c luminoso dos repre

sentantes do mar _ dos tios de
Portugal em homenagem a Lis
boa, oito vezes secular, e ao seu

Tejo, foi mais um ntlmero cheio
de atrac�lo e euriosídade que
deslumbren todos que tiveram a

dita de o presencear na noite do

�ia de S� Pedro, Ei de fazer jus
tl.�a à luzida represenraçãe algar
VIa, dentre a qual cumpre desta.
ear o earro triunfal do Infante de
Sagres, puxado por um grupo
de pescadores tavirenses, som
escolta de bonra e banda priva.
tiva. Como muito bem frisou o
«Diário de Notician, toram pa..
ra eles-os «lobos de mar» com
o peito tonstelado de medalhas
pot actos d� br.avura e abnega
s:ão..-.as maIs VIbrantes ovaçê$es
da multidão e!1tusiasrnadaô Da
reptesehta�ão algarvia; cumpre
ainda destacar os grupos de AI·
te; dàs amendoeiras e dos vare.
jadores e o Rancho de Alte.

.

Automóvel
Vende-se a: S S" eat hom es

tadb geral.
Antônio Marqües Trindade

Tavira.

Júlio Sancho
Médlóõ-ÀcdlàloaiQte

:Raios X - Electroterapia

FESTEJOS POPULARES
, Hoje, realizam se em Tavira, I

no Campo de Jogos do Gmásio
Clube de Tavira e no Parque
Municipal, interessantes festas
para encerramento da quadra
de festejos populares promovi
dos pela Comissão de Auxilio á

. Misericórdia de Tavira, com a

colaboração da Academia Musi ..
cal Tavirense e sob O patrocínio
da Câmara Municipal, com o

programa seguinte:
NA. TA.RDE

A's 17,30 horas-A Banda da
Acadenu« Tavirense percorrerá
as ruas da Cidade anunciando o

Festival de Ciclismo em Pista.
A's 18 horas-Início do Fes

tival com as seguintes provas:
I-Prova de «eliminação» pa

ra iniciados. (Em cada volta será
eliminado o ciclista que cortar a

méta em último lugar),
II-Prova «Critérium» de 30

voltas para amadores-juniores.
(O vencedor desta prova será o
ciclista que obtiver maior número
de pontos nos «sprints, obriga
tórios de 5 em 5 voltas).
III-Grande Prova-«So voltas

em linha» para independentes e

amadores-séniores, com «sprints»
obrigatórios de IO em IO voltas.
(Para esta prova haverá duas elas
sificações, uma para independen
tes e outra para amadores-sénio
res).

.

Neste importante Festival to
mam parte os seguintes ciclistas:
Manuel Palmeira, José Batista,
Rolandino Palmeira e Inácio Ra
mos, do Ginásio Clube de Ta
vira; Manuel Barros, Francisco
do Serro, Manuel Apolo, Laurin-

do Cristina, Bernardino Amaro
e Manuel Mendonça, do Loule
tano Desportos Clube; José Mar
tins, do Sport Lisboa e Benfica;
António Pescada, do Lusitano de

. VIla Real; António Mealha e José
Cardoso, (individuáis),
NA NOITE

. �'s 22 horas-No Parque Mu
nicípal: Concertos Musicais.
A's 23 horas-Dancing abri

lhantado por uma excelente or

questra de jazz sob a direcção
do maestro Saraiva Rosa.
A' meia noite-Distribuição de

prémios ás concorrentes do Ves
tido Popular.
A' I hora - Distribuição de

prémios aos vencedores das Pro
vas de ciclismo em pista.
A'· 1,30 horas-Apresentação

do maravilhoso Rancho Folclâ
rico de Alte, (uma das aldeias
mais portuguesas de Portugal)
que tanto honrou a representa
ção Algarvia 'nas festas Centená
rias �e Lisb,oa, com 30 figuras.
Nolte de VIbrante regionahsmo

em que es «moços, e as «mo

çoilasi da serra, com os seus

trajos garridos, vão deliciar a

alma da gente Algarvia com o

«corridinho, e o «balho-manda
do» :

Certo, . certo e segue o ..balko»;
Faça trente com o pat',
Ninguem dobra sem mandar;
Segue certo, vai certinho,
Quem se ,engana paga o vinho ...

Acompanha o rancho um for
midável grupo de acordeonistas
e ferrinhos.

'

,

A·NEDOT'AS
por S. lI.

tí) NO MANicÓMIO

PERSONAGENS:
Primeira - Um pobre trolha,

doente. Perdeu o uso da rasão •

Tem a mania de que é IIIbio.
Segunda.- Não é trolha, nem

doente. Não perdeu o UISO da ra..

�ão. Mal... tem exactamente I
mesma mania.

'

PRÕLOGO
Obra monumental.
Dezenas de en8enheirost
U�as vinte brigadas de pedreiros,
Tijolos e arelai pedra e' cal.
O,s trolhas II: fugir,
Filas ínterminâveis de carrinhos;
A trabalhar e a rir.
Ao lado, seguia um trolha.
Corria como uma corça
Mas nlo dispendia força •• ,

Clllado, como uma rôlhal
El Sste o caso bizarro
Que a presente história atiima •

° môçc levava o earre
Mas ••• com o fundo p'ra eima l

....Pode díser-me porque estou Ilt:¡ui,
dentro do Hospital? Serei doente? 1
mas �� não sinto nada; simplesmente
fiquei Incomodado, quando o vi.

P�r isto, apenas: e que somos POU&D:>
qtte sabem desta V,da Universal
E você é O médico dos loucos. .

Não creio que me julgue e�omo tall
....Amlgo, nao se assusto. Nao lhe minto,
E nem é coisa que menção mere,a,
E' uma simples Cebre.-Mas, não ainto I

U-Porc¡ue � lá muito dentro, na cabeça.
m episódio, apenas. Et ligeiro,

Uma alucinação da conaciência .• ,

Ea vou curd·lo,· ficará inteiro
B livre de s.offer a repet2ncü$.
-gstou louco? Não estou sózil'lho•••
Sou eU. o louco? Não acho •••
....Então, porque é que o carrinho
-ia de bôca pira ballto? '

;;-Já compreendo I Você ê daqueles
rata quem o suor tem muita graça, ••
g, se eu levasse o carro como êles,
Pois, enchian:t.mo logo de argamassa!
Eu,não vou !lISso, queridos amisuinhos,
DOIdos varrtdos, acabados tolos I
Que, nesta vida; levam os carrinhos
que 05 outros vão enchendo ... com ti.

A Jolosl
.

-João! !!iste senhor vai deaeansar.
No quarto nÚmero tt�s.
-flfeci�a: pre£aU�ão? .

....Ei dOido. Mas ... Com mUlta luelde�..

GIRLOS PIGQITO
ADVOGADO

Alunldl da Rapu)lIc8. 120 ·122
FARO

Rua de Santo AntónIo, 32 • I,' ,

TELEFONE: Consultório e Resldlncla 368

FARO

Dr. Jlnt�ro £abral
Regressou há dias de Lisboa,

acompanhado de sua esposa, o
sr, Dr. Antero Cabral, ilustre
Governador Civil do nosso dis
trito.

. Durante a sua permanência na

Capttal, conferenciou com os

srs. Ministros do Interior, Edu
cação Nacional e das Finanças,
acerca de assuntos de interesse
para o seu distrito.
O ilustre chefe do Distrito trae

tou também junto do sr. Subse
cretário da Assistência Social da
�on�e�são de subsidias a algumas
Instltul,8es e da instalação de
uma colónia de férias em Cacho ..

po¡ e, na Direc;ão Geral de Ur
baniza4!o, da matcha de alguna
trabalhos quœ nela se en�ontram
em eUr'S'h

., .. -., .....

&n¡"rma96es
Rendimento das Iltmaçáes da

costa de Tavira, durante a tem.

porada de direito!
A.bÓbora, 1.020.000$00; Mê·

do das Cascas, 98S¡,00oiOJoo; Bar
ril, 230,00011>00; Lívramento,
450•ooo/¡'fJoo.

,. � ¡:;

O «Diário do Govarno» publi.
eou urna porlar�a pelo Ministério
das CO?lunieações, pela qual se

det,ermilla que pela marcação an.

teclpada de lugares nos veiculos
efect.uando.. carreiras de serviço
pUbhc?, nao sela eobtada qual
quer Importancta, fi,ando assim
revog�do o � 2.0 do. artigo 9.1» da
portarII n.O IO. I 56, efe 7 de
Agosto de 1942.

1'/1 'iit iit

roi eontratada para o lugar de
telefunista de reserva dos C. T.
T; a sr.a D. Maria Neves da Luz,
que se encontra prestando servi.
fO na estação desta cidade,

ift *' •

Foi nomeado delegado do 0.0-
verno Junto do Grémio dos Ex
portadores de trutas e Produtos
Horticolas do Algarve, o sr. En
g�nheiro AgrÓnomo Alberto La.
dlslau Correia Vargues �

.. 'If; •

�egundo u� deereto.lei, que
va.l �er pubheado, é prevista a

crta�ao de novas escolas indus.
triais e técnicas elementares nas
seguintes localidadesl
�oulé, Portilll{\() C I VilA RaAI

4Q 5�mQ Amónl.Q,

(!oftiulta. em Tnlr., la quin"
.

t•• ,'.lr••, no ••orlt6ri.
., �Qllalt'.QI' e.rmo ',PI,
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POVO ALGARVJ:O

Ptla Pro�jn(ia
GaGhôpo
A propósito do artigo do sr. Dr. �s

censão Contreiras, intitulado Est�foes
Hidrológicas do Algarve, publicado
no jornal "Correio. d,Sl Su¡", verifica-se
claramente as cond�çoes q!le n?s ofere
ce li pitoresca aldeia de Cachopo �om
os seus magníficos áres e. sublime,s
águas férreas. Corno aquele ¡\us�re clí
nico muito bem diz no seu refendo �r�
tígo, Cachôpo é ess�nclalmente multo

concorrida, na �staçao cal�osa, por al
garvios e alentejanos; e nos, dados os

nossos conhecirnentos .de perto� pode
mos acrescentar que nestes, ultimos
anos, talvez por estarem ma�s co.nhe
cidos os óptimos resultados alí obtidos,
Cachôpo na refenda época, é Já fre
quentada'por. inumeras famílias de ou

tras províncias e da capital. E dado,
por isso, os optimos resultados que, de
ano para ano, se têm tornado conhe
cidos, estão interessadas as altas. en!l
dades da séde do distrito na cr��ça�
duma Colónia de Férias, a qual j a fOI
solicitada pelo sr. Dr. Antero Cabral,
ilustre Governado! Civil do, Algarve,
numa das suas últimas entrevlsta� com

as entidades competentes em Lisboa,
Estamos pois certos que a aldeia de

.Cachôpo será dotada de tão importan
te melhoramento, dados os dotes com

que li Natureza a votou. Certamente,
tão importante melhoramento contri

buirá, não só para um maior d�senvol
vimento educativo, como também pa.ra
O desenvolvimento comercial, industrial
e agrícola.
S.rYic¡sos cios e. T. '1'. --: Pedem-nos

os habitantes desta freguesia que 1�11_1-
bremos mais uma vez, ,P?r mr:rmedlo
deste semanário, á Administração Geral
dos CTT a necessidade da transforma
ção da sua Estação Postal a,�eglonal,
afim-de facilitar aos propr1e��rlos e co
merciantes uma maior facilidade nas

suas transacções, pois êste importante
melhoramento, que desde há mUlto �e
vem fazendo sentir, não só beneficiaria
a séde da freguesia, como uma grande
parte da sua região.-C!.

Goverñar para todo o País
(CÓNCLUSÃÓ DA I.a PÁGINA)
Isto é a demonstração de que

hoje o Governo trabalh� para
todo o País, que o Te,rrelro do
Paço deixou de ser o slmbolo do
«nada se faz»-como foi durante
tantos e tantos e tantos anos.

Mudaram os tempos e muda
fam os process�s •. O facto. do
Governo não se hmltar a ouv� a

provincia nas suas rec�amaçoes
e satisfazer as suas mais urgen·
tes necesidades, mas ir até aos

loeais onde a acção governativa
tem de exercer·se no plano das
reahzações imediatas ou a prazo;
ê a demonstração do interesse
que toda a obra pública mere'e
ao Governo, ao mesmo temfr0que traduz a prátie.1 .di um pr.no
ciRio novo na admlD1stra9�o ...Pode afirmar·se que hOle na�
há ministro que não tenha perfei
to conhecimento pessoal áos as.

Buntos que correm pela sua pas ..

ta. Entregues os pr�blemaa loa

organismos ou serviços compE"
tentes, para estudo ou resoluç�o,
nlio falta a nenhum deles a. assul'
t@ncia ministerlal, quer dllSer, a

directio do Governo.
.t!. por isso que pode afoita.

mente dizer-se que hoje, no Ter·
reiro do Pa�o, gottertia-se f;'ara
todo o Pais. Por indole do siste·

Iria politico que, por ser essen

cialmcnte de r.ep�esentação �or.
porativa, está Int1m�mente h�a
âo a todos 08 organismos de In
teresse loeal.
Por isso e também porque da

ile�io geral do Go\terno o estu·

do parcelar dos problemas nasló·
nais faz parte do plano que tem

por fim reorganIzar os diversos
aectores da vida soeial portu·
8u�sa. '

H,Govervat pára todO orais pOio
de bem ler a frase que melhor
sintetiia, nos di�s de hoje" a

acção do Terrelro do Pato. E,
ae por tal facto todos �os pode
Mos felicitar, � pl'OVÍ1:1Cl� pe�ten
te a maior soma nesta vnôrla.

T. r.

PROPRIEDADES
ARRENDAM-SI

De regadio e sequeiro, nos
sitios do Val Caranguejo" do
Gorgnlho, f�eguesia da ��ncei.
ção e & Qmnta do PortIrlo, no
aitio do Valongo.

Qllem prentender dirij a-se a

ijOllrique Gil �OmiAQ�T..vir.�

&rumio da Lavonra dB TavIra
Adubos;
Para conhecimento dos nossos

associados a seguir transcreve
mos as declarações feitas P?r
Sua Ex. a O Senhor Subsecretario
de Estado do Comércio e Indús
tria sôbre o transporte de supe�
fosfatos, a que a _imprensa d ária
de Lisboa, nos dias 2 e 3 do cor

rente deu o necessário relevo �

(( E� tempos normais, a la�ou.
ra, pouco ante� das s�mentelras
outono invernais, adquina os seu�
superfosfatos. Es�e regime fOI
modificado em virtude de um

maior aumento de consumo e das
dificuldades de transp'0rtes. Em
face desses factos, desde 1943
que se tem aconselhado aos pro
dutores a autorização de compras
de superfosfatos, tornando-se,
assim possível escalonar êsses,

.
,fornecimentos por um malor nu-

mero de meses. Assim, convem

aproveitar os transportes entre
Maio e Agosto, para tornar pos
sível a condução de cêrca de
zoo .000 toneladas, a tempo e

horas, para os centros de consu

mo. As emprêsas fabric!nte�,
num espírito de colaboração ��
gno de regi�t<?, concedem facili
dades 'de crédito para essa aqu�·
sição antecipada, Porque as di
ficuldades notadas em anos ante
riores parece não se terem re

movido, a lavoura, no sep pr,?
prio interesse e no do Pal�, n�o
deve esquecer essa antecipaçao
nas suas compras. Será essa�aúnica forma dos superfosfatos na�
faltarem ao iniciar das sementei
ras embora abundem na indús-,

..

dtria. Segundo determtnaçoes e

um despacho, Os preços de ven

da em, curso, dos superfosfatos,
não sofrerão alteração até ao fim
do ano».

Fica assim confirmada por
quem de direito aqUilo que temos
dito: ou a lavoura compra com

antecipação os adubos de que ca

rece ou não poderá contar .com
iles na altura das sementeIras.

Cotas:
--

Prevenimos os nOllsos auoeiao
dos de que devem regularizar_�
pagamento das suas �otas o mais

r.àpida�ente possi�el. �egundo
determmaçíio supenor nao pode,
rá este Grémio conceder quais
quer regalias ou vantagens aos
sócios que não tenham. os seus

pagamentos em dia; devendo
ainda ptomover a Gobran�a coer
Ili\ia das COlas que estejam em.
atraio. informa-se por isso que
todos devem ter interesse em
evitar a c:obran�a Goetc:iva� se�.
pre muito disp�ndiosat re8ular�"J
zando voluntàr1&me1'1te a sual Sl

tua�âõ.

-e- - - --

()QhS�IOS oe ItjS.BQA
O Instituto Lusitano de Benfioa

TELEi'ONE liS.dt!

Ao� 1eitofes do nosso Jornal reco ..

mendamos, antes d� tomarem qualquer
resolução ria escolHa de colégi?� pa�a
cduca¡ão de seus filhos¡ uma ':Is.lta 8;s
instala,6es deste excelente colegiO, SI

tuado num dos mais aprasíveis arreeal
dea de Lisboa, que acolhe alunos de
ambos'os sexos em sedes separadas
dois amplos palacetes banhados d,: lui
e ar--em tranca natureza, ao ar lIvre¡
�ol'ldiçàes recomendáveis ao desenvol
"imento e higiene das creanl¡:as, a par
de uma. sÓhda f: honesta eduéação ge.
ralo Peçam condl¡¡:6es de admissão il Se
orétaria do Col�gio.

'Vitorino �ugénio da Concei�ão
vem muito teconnecidàrñettte
agradecer ao Ex ..

rliO
�r. _

Dr. A�v�
ro dos Santost dignissImo medi
eo da Casa do Povo da Contei
�ão de Tavira, a maneira inteli
gente e carinhosa éom que otra.
tou dilrànte a pertinaz doenta de
que foi acometido.

Darco, com motor
A dleos pesados, com licença

de enviada e com todos oa per
tences para a pesca da pesclda,
incluindo dois botes. Vende-se.

�"t� ,l\,4.Ç9�Q '0 iAfgrmJ!

MISTINGUETTE
(CONCLySÃO DA La PÁGINA)
Estrearam-se no eCasíno» de Pa

ris em 1932, na revista eSex
Appeal'» com Mistinguette, a ,!ual
já nos visitou ha uns bons trinta
anos eque em breve vamos ter o

ensejo de tornar a ver nos noseos

palcos, bem como' Marie Debas
que actuou entre n6s há ainda pon
COI anos. O número dê estreia do
«trio:> actual denominava-se eLea
quatre horana», número que obte
ve aucesso, o que fez com que Mill
tinguette 011 distinguisse com a lua

amizade.
Certo dia, Mistinguette chamou

-lhes a atenção da necessidade de
encontrarem um nome de cartaz

que prendesse o público. De de
dução em dedução, a -e vedeta» do
teatro ligeiro francês disse lhes:-

c -Adoptem o meu nome, mali
transformado. O meu apelido é Ca
valquette. Transformem-no ••• Ca
valcos •.• :t Concordámos; e, assim,
nasceu a troupe ,eLes Cavalcoas ,

O artista taz uma pausa, e de
pols dia-me i-«

-Diga aos aeus Ieitorea que Mis·
tinguette virá ainda este Inverno
a - Lisboa actuar nos VOSIIOS palcos.
Ela guarda muito boas recordações
do vosso pübllco, Estivemoll em

comunicação com a artista, que nos

deu essa agradavel noticia. E ao

dizer isto, aponta para algunll te
legramas que estão colados na p��
rede do camarim dos artistas, aSSlo

nados pela detentora das mail lin·
das pernas de Paris.
-Em que mais revistall actua·

rim?
-No <Casino,. entrámoll, entre

muitas outras, em: cParis-Nice»,
cBonjour-Paris» e cParls-Paname».
E o artista prossegue cheio de

entusiallmo a descrever-�me ali lIuaa

relaçõell erUsticall comMistinguette,
a «enfant gaté» de Parill, aquela
que há unI vinte anoll eu vi dell
lumbral' uma plateia cOl!lmopolita
no «Teatro do Moulin Rouge" de
Parill, na revilta «La revue Mil.
tinguette' •
-Mistinguette, de quem eu fui

o �parténairet> de baile durante det
anal e ainda contínuo a lief quan�
do o acasO me leva « cidade t.UIt,
ao amadrinhar Il nossa ctroupe.
nia o fet s6 nominalmente; mal,
anteá. inSorporàu-n08 na .ua é com ..

panhiu. El uma pelaoa muito acti.
va e chea4mo. a tr�balhar mesea

acguidol em ttournée�, deitando..

·MI 4s quatro horas da manhã e

leVintattdo·J1ÓI!I 41 iete. Mistin·
luette tem lido para nda. uma boa
sonãelheiral e ainda hOJel longe
delal Clontl1'l.aamoa em ê:ol1tacto pet
manente.
bama nrballidade endfÓlé'¡ o que

nlo admira. poia o áenhor tUlla; o
dirigente do trio; é oriundo da
Corllela-elucida.mei- "

-O talentó da nossà madrlnha-
-l1rtistlca � imenso. Foi ela queríl
instituiu ° «music hall» em Fran
ça, quem deu largaI vôos li misí3-
·en-8c�ne da revillta frandela e lhe
lntródu!ill o aad dII plamageill!
Estes trai faGtollt aHadol ao aeu ta·
lento inconteatavel e à lIaa vivIei

.

dadel fizeram. de Mietin,aette o en
poente m.�Umo do, teatro lileifO
fratices. Il lua lrrevolucionária.1 ni
b6a acepção da palavra!
-=Como l1aaéeu o bailado que!

agorl eltibem no .Variedadea.?
-o éDtimero» teve origem eíi1

am do mellmo gêlief'ó¡ eliamado
ct'lilion da Bornéo�, que Doa el£i-
1111 seia melea cOl1secutlvoll de
trabalho, a aml mêdia de dual ho
rai de ensaio didriaa¡
�EI!{ que países do eitrlügeia

1'0 trabalbaram f
-Em Igj2, apÓa o nOlao IU

eéilo no cCasino», partimoll com
o «ntimero; eLes quatre haran..
para a America do Norte. Depolll,
Ilpreíiêñtfmo-lo tio .China·Thea.
tre$, de Estocolmo.
ltegresa4mol a Eiarfil ondea guer

fi nos surpreendeu. Surgia I otua.

llaçãti germânica e com Ela alga
maa alruras para a DolIlII. vida 6 ••

b .enhor Tunai que nOI, faz I
narrativa, tem um momento de de
aalento. No .eu olhar, chelo dt! en
tUlliasmo ilO Cdlltar-ttos, Os leal
triunfol e aa sual alegrias'Lprepal.
II tima tiuvem de tristeza. E, como
a querer afaatar am peaadelol di••
·noli-

:t'::_A ",;.,••pU.o.lro. hd pral¡

pela egelltapo» e internada no cam

po de concentração de Vittel. Era
inglella e... tornava -se auspeíta
aos guardaI das S. S .. Acusavam
-na de fazer espionagem. Tinham-
-nos inveja, pelo nome adquirido,
pelo sucesso que tinhamoa alcan
çado. Valeu-me, contudo, em par
te, a nossa influência, consequêa
cia da nossa fama conquistada no

palco do cCasino:>. AI antoeídadea
alemãs de ocupação gostavam de
ver-noli danc;;ar. Intercedi par ela ...
e conaegul qae a minha «partenaí
re» saísse do «campo:. de concen

tração de Vittel.
A sua reclusão tinha-a feito en

,

gordar. Uítrapaaeara o_ peso . n�rmal dos cinquenta quilos, limite
máximo para o bailado.

Sob o protexto de emagrecer
por meio ,de ginástica, consegui
mail uma concessão da «gestapo»,
Que ela fizesse um elltágio de
quatro meses em Paris; mas, como
cidadã britânica, ela era abrigada
a recolher ao pôr do sol. Calcule
o nosso embaraço para continuar- /

mos a trabalhar no eCasíno», on
de tinhamoll o noaao lugar, até á
meia noite; durante a madrugada
no «cab�reh Lido, para ganhar.
mOil o pão de cada dia?!... '

Todavia, nunca a Providência
noa desamparou; e coniegui ludi
briar delta vez a vigilância doa
guardaI dali S. S ..
Conhecimentos, manobras, e a

minha c partenaire" conseguira fa
zer pasllar-se por francêsa, poill
fala correctamente essa Hngaa.
E' assim feita a vida dos artis·

tas: de altoII e baixolI, de aplaullo,-

e de contrariedades.
E eLell Cavalcos, não escapa

ram á regra, pois se conheceram
os aplausol!I delirantes das plateias
.de todo o Mando, inclusivé da
nOlllla, também conheceram um

dOli mais terriveil tormentoll, que
toi ali agruraa da ocupaçâo gero
mbical

Lisboa, 17 de Junho de 1947,

Aníbal #lujos

ea��_, do ]fIgarve
De harmonia com o programa esta

belecido réalizaralT1-se. nesta Casa Re'"
gional t6das as diversaes maréadas paD
ra a época dbs santos popillares.
E; grató regis tat a maneira como de.

correram as tanles algarvia! na, Rlaa
Castilho e a soirée na noite de S. João.
Alegria. muita alegria, boa, di�pos¡o

�ãOI grande antusiasmo, óptima distrai;
�ão, revelaç6es de bom gosto, afáv�1

I convivio, etc.¡ tudo dectmel1do num
altlbiente familiar da mais franca e leal
camlitadagem.

. ,A Casa ao Algar"e está-se disttngult1a
do pelo ambIente familiar das suas reUc
niaes, que é Já uma ca.ratte.ristIca ,des.
ta simpática tepreserltante da ptovínda
do Algarve,

�

Elnqt.iànto se estudtüH e 1'1!to se põem
el1i e�ecu�ão actividades de. interesse
regional, cultu:al e desP?rtlva, e�ul.
agremia�ão r�glOnahsta �alp�opor�l�"nando à rfiocldiide alganla IlrtlmadísSi"
mas festas dal'l�ante5¡ que são tIO entan
to rort� motiVo de estreitamento de re.
1a�5es êrtU'e u famílias algarvias.

�or initiativa das meninas Maria tui ..
sa Ribeiro, Noémia de Jesus SlIva e gva
Marla de Almeida Costa, efectuoU.�e
110 dIa de à. ,Peero l1lais Uma interes
S¡¡.l1te rtiatinl!e dançante nas sàlas da
Oasa do Algarve. Animou a festa o

apreciado e habil acordeonIsta João Be
xiga (filho), da Bordeira¡ Sta. Barbara
de Nexe.

............

Numa entusiasticlil e sIgnificativa ffQ
eepção de apreço; �arlnfío II simpatiaforam i'écêbidO$ na tasa do Algarve no

�assado día 30, os grupos folclóricos
tiesta província que vieram a Lisboa
tomar parte nas Festas do 8.· Centená
ito da conquista de Lisboa aos Mouros.
Estiveram presentes os srs. Dr. Ante

ro Cabral, Governador Civil do Algar.
ve, Dr. José Nascimento, Presidente da
Junta Provincial, Comandante Brito,
Capitão do Porto de Tavira, e muitas
individualidades de relêvo em Lisboa o
no Algarve. '

Os acordeonistas executaram nÚme
tos do seu multo apreciado reportórIo,dando motivo a alguns pares se exibi
rem, dançando de modo impecável O
i'losso típico corridinho do Algarve.gm seguida foi servido um variado
lanche, que decorreu num ambiente fa
miliar, dando motivo a afirmações de
verdadeira fé regionalista.'
Falou em primeiro lugar o Dr. José

Garcia Domingues, secretário da Casa
do Algarve, que agradeceu aos Ranchos
do Algarve e aos ilustres visitantes que
08 acompanharam a honra da sua visi.
t!,¡ �alllntl!,ft�� que a eiu" do Algarve
niti U. IÓ 4!U ,llllr"íQI rCllcl.nlQI tm "

(NOtiCias Pessoais
-.

Aniversário.
Fazem anos:

Hoje-D. Maria José �avi.er Teixeira.
D_ Maria Izabel Vaz. Figueiredo e me
nina Maria Isabel Ramos Rodrigues,
Em 14-Srs. Joaquim Nobre Costa

Teixeira e Bernardino Boaventura
Guerreiro.
Em IS-D. Nidia Camila _Fernandes

Patrocinio, D. Maria: Lisete Tava�es
Guerreiro, MIe. Mana Leonor Bnlo
Mendonça, menina Maria Ivelise Viegas
Costa, menino Silvino Mário Santos de
Oliveira, srs.�Hen:lq�e d� Cruz Matos
Parreira e Joao PICOltO JUnior. ..'

Em 16-D. Slavina Maria d'Araujo
Dias D. Rosa do Carmo Fernandes e
sr. Messias de Oliveira Diniz.
Em 17-Sr. Jorge Aleixo, No�re e

menina Maria Manuela Madeira Viegas.
Em 19 D. Maria Isabel do Nasci

mento Texugo de Sousa.

P,rtid,. e Ohelld,.

A-fim-de passar algum tempo .com
sua família encontra-se na sua casa de
Olhão o sr� Joaquim António Pacheco,
proprietário da fábrica de moagem da
firma J. A. Pacheco, desta cidade.
-Esteve nesta cidade, com sua espo

sa o nosso prezado correspondente em

C�cela, sr, Dr. Campos Palermo.
. �

-Regressou de Lisboa o sr. Capitão
Jorge Ribeiro, director da Companhia
de Pescarias Balsense.
-Com sua esposa regressou da ca.

pital aonde foi assistir ao casamento
de s�a filha, o sr. Francisco Domingues
Martins, proprietário.

. . .

-Regressou da capital o sr. António
Carlos Marques Trindade, despachante
da Alfandega. . '

-Partiu para Lisboa, acompanhada
das suas alunas, que foram fazer exame
no Conservatório, a sr.a D. Irene Ra
mos, distinta professora de piano
-Regressou á sua casa de Lisboa o .

nosso conterrâneo sr. Capitão Manuel
Benjamim Rodrigues Coelho.

.-Partiu para Co�mbr� � sr. �r ..Mi
guel da Silva Morais Simao, distinto
médico nesta cidade.

.

'

-Acompanhado de sua espO'$a, par
tiu para Lisboa, o sr. Dr. ��nuel Lou=
renço Coelho, médiCO mumclpal.
-Com sua esposa ': filhas, regressou

de Lisboa, por ter sido colocado no

Centro de Instrução de Infantaria, des�
ta cidade, o nosso assinante sr. sargen�
to Alfredo Augusto Cordeiro.
-Com sua esposa, sr.· D. Emilia Cal=

das Pedro Modesto, encontra-se nesta
cidade, no gozo de al�uns dias de �io
cença, o nosso conterraneo sr. António
Mana Basílio Modesto, empregad? d.a
Companhia de Seguros « Lá Equltau..
va», em Lis�oa. . ,

,--Foi a Lisboa, donde la regl'eli�OI!)
o nosso assinante sr. Bernardino_ de J6=
sus Pereira, empregado da Escola de
Pesca de Tavira.
-No goso de f4rias encontra-se 01

sua Quinta da Mirante, na Luz de Ta=
vira, o nOllso cont�rrân.eo sr. �oão Brálide Gampos, proprletáno, residente em
Lisboa.

Oalam'Bta

No passado dia 3 do corrente reaHo
ZOU-I'e na 7.· Conservatória do �egis.to
Civil, de Lisboa, o enlace matrlmontal
da sr.· D. Maria da Epcarnação �ar"
tins, prendada �Iha do 8�. F�an'lIlC:o
Domingues Martins, proprietário, e de
sua esposa tir.' D. Maria José da Eno
carnação Martins, com O sr. Augusto
Almeida e Noronha Castelo Branco, r�"
lente 'grieQle¡ natural de LÍI¡boa,

Nllcfololla.
Na noite de 8 do corrente, faleceu,

após prolõosado sofrime�to, na sua re

sid�I1cia, na Lug de Tavira, o sr. An,.
tómo de Jesus Xavier Avô, de 4S anoti
de idade, gerente do Banco Nacional
Ultramarino, nesta cidade.

,

O extinto deixa viúva a sr. D. Cesal
tina, de Brito Avô e era pai do sr.
Humberto SérSio de Brito Avó, estuo
clante do Medicma.
A sua morti foi bastante sentid.,

�ois era dotado de excelentes quaIi.dag
aes, motivo por que contava munas

simpauas.
O seu funeral, que se realizou .para o

cemitério da Luz, na tarde do dia 9 do
corrente, foi bastante concorrido.
AI família enlutada endereça O ct Po�o

Algarvio D sentidos pesames.

Il.Di. ".CllLfa. o. yo.aGe Imp'8lo
.0••• fltOltUlJlII1 IOeOtltlO
"1111 Relll de emineo Antonlo-Telell a.

lisboa, mas de todos aqtaeles (fue ...1..
vem na província, por todo o pars e es·

palhados pelo mundo.

E;, assim, a.Casa do Algarve .p��cu�
raria, na medIda das suas poss¡))lhda·
dSI5 set utU a todos, apertando os layas
de fraternidade que unem a família al·
garvia. Falou em seguida o sr. Gove�
nador Civil, retribuindo 06 agradecI
mentos que lhe toram dirigidos, acres
centando que estava satIsfeito pela ma
neira como os Directores da ��!a do
Algarve tinham recebido os Visitantes
ali presentes e o modo como.esta Casa
estava interessada em ser UllI a todos
os algarvios/
E, com muitos vivas ao Algarve, ao

sr. Governador Civil, aos Rauchos, aos
Directores da Casa, etc.; termmou a

recepção num amb,iente de grand,e sim�
plUi, li: fonG� dmJos dG prol!pOflQ.a�'t
p,rl l QII'� �O A!I�r¥"



4 POVO ALGARVIO

Casas 1\rrenda-se
Na propriedade de Pedras de

Baixo, uma horta, denominada
Horta de Baixo.

Trata: José Joaquim de Mattos
Parreira.

J

Então o senhor que tanto pre
za a sua saúde e a dos seus,

j'

ainda não comprou uma

BOMBA AZUL?
A sua inigualável eficácia im ..

põe o seu uso no combate aos

insectos inimigos do homem.

UTILITARIR
Rua 5 de Out.ubro, 11 e 13

"""""",,,"""'""""TAVZBA """""""'�

Vendem-se, duas moradas em'

Tavira; na Rua Almirante Reis.
A primeira compõe-se de réz

do chão e 1.° andar, com os n.OS
137 e 139 e a segunda é térrea
com o n," 141.

Quem pretender dirija-se a.

.

Salvador dos Santos Bêgo, Rua
Infante D. Henrique, n," 92 -

I.o-Faro.

-----_,_
.

Propríedade
Arrenda-se no sitio do Val

Caranguejo. ,

Tratar COlli. ,Francisco Ferro
-Tavira.
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Não compre sem primeiramente pedir uma demonstração
Vendas a pronto e a prestações sem aumento de preços

Agência F. p� R.
Rua' Dr. Parreira, 13.TAVIRA

A MECAMOTO TAVIRENSE
Rua-Nova da Avenida, 15 - TAVIRA

VENDE:

M O t O r e s,

J3omba.s
e

.

acessórios
paratodas
as industries

MOTORES DIESEL
ARMSTRONG-SYDDELEY

.

DEUTZ e CONVENTRY
A Petróleo '

INTRRN ATIONAL
de 2 1/2 e 5 H P

Relojoaria e Ourivesaria

"Ge,N�RLVBS"
(�EBC.A.DO JM:UNICIPAL)

'TAVIRA

Completo sortido' dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.

F88HGlSGB GUlDH FURTHDO
PARTEIRA - ENF'ERMEIRA

Diplomada pela F'aculdade de

Medicina de Lisboa

PARTOS

A PREÇOS MODICOS
.

obamadas a qualqúer hora

Da INtJEGcOeS
fóra • em �ua eaoa

Rua S. João de Brito, n.O 64

Vila Rilla. d. Santo Ant6nl.

ORÇAMENTOS GRATJ:S

EM EXPOSIO�O
Motores Armstrong ...Syddeley de' 6 HP

International a petroleo de 2 1/2 HP
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HeRT1\S
Arrendalll�se duas, com abnn..

dância de água.
Trata e recebe propoane até

ao fim do mês de Julho, Joaquim
Pires Crnz -Tavira.

Também se vendem alguns
carros de carga, outros de có
modo pessoal e alguns utensilios
de lavonra. .

·VENDBMQSB
Um engenho de furar 7-Bís,

usado, mas ern bom estado e

uma. tarracha COl'll rosca de
5/16 até 3/4.
Tratar com Manuel Matos, na

oficina de Marcelino Galhardo
-Tavira.

Objectos de Ouro e Prata, [oías e

lindos artigos para brindes, encontram
V. Ex,", neste estabelecimento.

Propriedade
Arrenda-se no 'sitio dó Pêro

Gil.
Quem pretender dirija-se a

João do Nascimento Rocha-Ta-
vira.

-�
-
,--...... -_ � .- ,

CEIRAS e CAPACHOS
para lagares de Azeite
Vehde o fallrléafite

José Mateus Espartairo
9. Bai1ta - Alfel'ril'ede
"l.'l'?tt¡,:st=toN:El :312 Não comprem sem consultar os n/prêços

.""", DE -

REL0610S E JOIAS
<= NA -=o

,Ourivesaria J. ,V. Mansinho

oj. '8 eco•

�-==== TAVJ:RA ===�¡n

fábricas de moagem de
•

Farinha espoada e ramas

-'ANI'IDICia MIDINleA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. A. 118.1.
Tenham a con,agração do
publico que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


